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A CAPELA DO ESPÍRITO 
SANTO E A VIA PÚBLICA 

EM CACÍA 

Em resposta ao artigo do sr, 
António Perleito, que publicamos 
em lugar de honra no último 
múmero, recebemos um postal 
anónimo que pelo facto de ser 
anónimo não o podemos publi- 
«car, embora a sugestão apontada 
seja muito interessante. 

E" pena que tratando-se de um 
assunto de aito valor para Cacía 

se esconda no anonimato uma 
gesposta que podia auxiliar a 
mealizição do ambicionado me- 
Mhoramento. 

  

Proprietário-Director e Administrador 

  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

Não se reatituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. 

  

Um Grave Problema Regional 
A Fabrica de Celulose e a Saúde Pública 
  

TODA A REGIÃO DO BAIXO VOUGA PROTESTA CONTRA OS 
INSUPORTAVEIS MAUS CHEIROS DAQUELA INDUSTRIA E, DO 
MESMO PASSO, CONTRA A POLUIÇÃO DAS AGUAS DO RIO 

Na quarta-feira passada, du- 
rante toda a noite e parte do 
dia seguinte, uma pestilência 
irrespirável sufocou os habi-|mêticamente as portas e jane- tecção da Saúde Pública gra- 
tantes da nossa terra dentro 
das suas próprias casas, pro- 
duzindo cefalagias, vómitos e 

  

  

  

Estrada Murtosa-Cacia 
Com a devida vénia, trans- E este magno problema mais 

  
crevemos do «Diário de Lis- ficou patente a todos, e cremos 
boa» a seguinte correspondên- bem que aos próprios presi- 
cia de Aveiro. Por ela se vê dentes dos municípios de Avei- 
nitidamente que o problema ro e da Murtosa, respectiva- 
da estrada Murtosa - Cacia in-| mente, drs. Alvaro Sampaio e 
feressa toda esta região ribei Apolinário Portugal, quando 
zinha e constitui uma das suas se realizaram, no Rio Príncipe 
mais instantes e prementes em Cacia, os Campeonatos 
necessidades. | Nacionais de Remo. Todos 

Cremos bem que o Governo presenciaram quantos milhares 
do Estado Novo encarará este de pessoas afluiram àquele ma- 
problema com todo o carinho guítico local regional, atraídos 
e interesse, satisfazendo uma pela beleza panorâmica que se 
velha aspiração da 
beirinha.. 

A CONSTRUÇÃO DE 
UMA ESTRADA DA 
MURTOSA A CACIA 
AVEIRO, 10 — Com a no- 

tícia aqui publicada, de que é 
desejo da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro mandar cons- 
truir um cais no lugar do Che- 
gado logo que a Câmara da 
Murtosa construa a estrada de 
acesso àquele local da Ria de 
Aveiro torna-se a falar da ne- 
cessidade de se ver soluciona- 
do um dos maiores problemas 
da nossa região: trata-se da 
abertura duma estrada entre a 
freguesia de Cacia eo con- 
celho da Murtosa através de 
campos e marinhas de junco, 
que muito beneficiaria as po- 
voações locais, assim como 
sesolveria, e para sempre, o 

grande e angustioso problema 
do trânsito em Angeja, visto a 
estrada actual só comportar 
am carro de cada vez. Sobre 
o ponto de vista turístico, co- 
mercial e económico, a nova 
estrada traria incalculáveis be- 
mefícios. 

gente ri | disfruta, fazendo o trajecto em 
barcaças, pela Ria de Aveiro, 
pois faltava-lhes uma estrada 
ribeirinha que lhes servisse de 
meio de comunicação fácil. 
Defendemos um problema, na 
certeza absoluta de ser uma 
causa justa, para todos aqueles 
que trabalham, dia a dia, nas 
margeus- do Vouga, ao longo 

da Ria, e que, de meios de 
comunicação, só possueim es- 
treitos canais e carreiros aper- 
tados e incômodos através de 
salgueirais, muitas vezes uti- 
lizando pequenas bateiras, pa- 
ra se deslocarem às suas terras 
ou residências. O problema 
deve ser posto com toda a 
clareza por quem de direito, e 
depois de um profundo estudo 
pelas entidades competentes, 

confiamos que o Governo, 
mais cedo ou mais tarde, e 

dentro das possibilidades, não 
deixará de atender tão justa 
aspiração de um povo que, 
através de anos sucessivos 
—mourigerando nas marinhas 
do arroz — trabalha, desde a 
madrugada ao pôr do Sol, ao 
serviço da Economia Nacional. 

(De «O Concelho da Murtosa») 

  

  

jabravando, até ao paroxismo, 

a tosse dos bronquíticos. 
De nada serviu fechar her- 

  

las. A- pestilência penetrou 
insidiosa em todos os recantos 
das habitações, não deixando 
dormir ninguém. Um mal estar 
irreprimível começa a manifes- 
tar-se no seio de toda esta 
laboriosa e pacífica população 
que até aqui se orgulhava da 
pureza dos ares que respirava, 
constituindo uma das maiores 
riquezas do seu parco patri- 
mónio. Até este apreciável 
dom da Natureza corre risco, 
como se vê, de desaparecer, 

tornando a região não já inve- 
raneável, mas, O que é pior, 

inabitável. 
Todo o Baixo Vouga, de 

que este jornal é seu orgão na 
defesa dos seus mais altos in- 
teresses, apela para as autori- 
dades sanitárias e, em última 
instância, para o Governo da 
Nação, na esperança de que 
prontas e eficazes providências 
sejam tomadas contra esta no- 
vae inesperada malária provo- 
cada por uma indústria alta- 
mente insalubre e incómoda 
pelo seu permanente ruido. 

A população diz que isto 
assim não pode continuar e 

Fes 

  

  

  

  

| Manifestação à Junta 
Somos informados de que está 

em organização uma manilesta- 
ção de reconhecimento prestada 
pelo povo de Cacía à Junta de 
Freguesia, pelos melhoramentos 
efectuados na localidade, os quais 
foram da iniciativa da mesma 
Junta. 

Apoiamos a justa ideia. 
  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : o 

R. Luiz deCamões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA       

tem razão. Cumpra-se, pois, 
a lei das indústrias incómodas, 
tóxicas e insalubres para pro- 

vemente ameaçada numa re- 
gião até aqui considerada um 
sanatório para cura, ou alívio, 

de determinadas doenças, e 

preferida por muitos veranean- 
tes aos quais o perfume celu- 
lósico ameaça escorraçar se se 

tornar endémico. 
A própria capital do Distri- 

to, a garrida e renovada cidade 
de Aveiro, não tem sido pou- 
pada, estando ameaçada nos 
seus créditos turísticos, pois 

até ela já chegou a repugnante 
fedentina, viciando-lhe o ar. 

Ora se este flagelo, antên- 
tica praga para castigo dos 
nossos pecados, assim apo- 

quenta uma população inteira 
em regime de experiência, que 
se pode esperar desta indústria 
quando ela começar a trabalhar 
em cheio, dia e noite? 
Eua 

    

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz — QUINTA — CACIA 
Telef. 18 

Não te aceitam originais contra a vida particular «te 
qualquer indivíduo 
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EM POUCAS LINHAS 

O Sr. Dr, Oliveira Salazar visi- 
tou, na Figueira da Foz, o novo 
Grande Hotel e a piscina - praia, 

—Decorrem no Campo de 
Santa Margarida os exercícios de 
batalhões e estão a funcionar 
com pleno rendimento todos os 
serviços que o sr. Ministro do 
Exército visitou com demora. 

— O sr. António Eça de Queirós 
foi eleito, por aclamação, para 
presidir à assembleia geral do 
Prémio Itália. 

—A Torre da Universidade de 
Coimbra será reproduzida em S. 
Paulo como contribuição de Por- 
tugal nas comemorações do cen- 
tenário da cidade. 

— O Dia Mundial da Infância 
foi festejado com uma «matinéew 
no cinema S. Jorge. 

—As insígnias da Ordem de 
Cristo foram impostas ao «Al 
calde» da Corunha pelo embai- 
x«dor de Portugal em Madrid, 

—As raparigas do Cruzeiro 
da M.P.F. foram recebidas no 
Banco de Angola. 

E 

| Rermano M. Dias Ferreira 
ADVOGADO 

R. Nova do Almada, 81-1.º-Esq- 

Tel. ( 33060 = LISBOA 
A 
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ANGEJA 
  

Já há tempos que fora delibe- 
rado, afim de descongestionar o 
trânsito da camionagem dentro 
da lreguesia, principalmente na 
rua da Pereira, onde constante- 
mente se torna intrausitável, criar 
uma variante da E. N. 16 que, 
partindo de junto da Pensão Vou- 
ga, seguiria pelas Agras em direc- 
ção à Salpueira, onde se ligaria 

| A VARIANTE DA ESTRADA NACIONAL N.º 16 

vários pontões ou aquedutos com 
a agravante ainda, dos terrenos 
sobrantes serem inaproveitáveis, 
por serem alapadiços e não se 
prestarem para quaisquer cens- 
truções. 

Por isso, a nossa Junta de Fre- 
guesia, interpretando o sentir de 
todos os seus paroquianos e não 
permitindo que devido aos capri= 

à E.N. 109, que também passa | chos e teimosias de duas cu três 
pela freguesia, em direcção a (criaturas, a freguesia seja privada 
Estarreja. ) ide um melhoramento que hã 

Esta medida era bastante acer-. muito se impunha, entregou há 
tada, pois os terrenos marginais dias, ao titular da pasta das Obras 
à nova estrada, prestar -se-iam, Públicas uma representação co- 
para urbanização, de que a nossa, berta com algumas centenas de 
freguesia tanto carece. 

Ultimamente, porém, parece 
que a pedido de 2 ou 3 proprie- 
tários que não queriam que a 
nova estrada atravessasse as suas 

propriedades nas Agras, reclama- 
ram e conseguiram que fosse 
criada uma nova variante da 
E. N. 16 que, partindo de junto 
à Ponte viria pelos campos fora 
em direcção à E. N. 109. 

Se fosse adoptada esta segunda 
variante, O Estado teria que dis- 
pender despesas incomportáveis,   « pois teria que mandar construir 

assinaturas, solicitando que a va- 
riante da E. N. 16, parta, como 
primitivamente tinha sido deli- 
niada, de junto da Pensão Vouga, 
pelas Agras, e não pelos campos, 
em direcção à Estrada Nacional 
n.º 109. 

E' de crer que S. Ex.” o Sr, 
Ministro das Obras Públicas, não 
deixará de atender esta justa re- 
clamação da nossa Junta de Fre- 
guesia e de toda a população da 
mesma. 

Manuel Nunes da Trindade.
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| 
A estrada do Fontão, 

projectada há 73 nnos, 
ainda está por con- 

elutr!... | 

Reconhecia-se por volta de | 

1880 a necessidade absoluta da; 

construção de uma estrada que 

Nigasse o pitoresco lugar do Fon- 

:ão a Angejr, pela Ribeira e pa-, 

ralela ao rio deste nome. Estor-| 
gou se, então, pela realização des-* 

sa importante obra, que encur- 

taria a distância entre as duas 
povoações, o já falecido e saudoso | 
Conselheiro Augusto Maria de 

Castro, figura máxima da magis-, 

tratura portuguesa, pai do ilustre 

escritor e político Dr. Augusto, 

de Castro, actual director do 

«Diário de Notícias»; chegou! 
mesmo a custear de seu bolso os; 

estudos da planificação desse tão | 

desejado melhoramento, mas to-| 

dos qs seus esforços, toda a sua 

boa vontade, deparavam sempre ' 

com a mediocridade orçamental 

e a obra não se realizou por falta 

de verba. 
Caininharam os tempos, e que | 

caminhada, Jesus Cristol..., e 
mais se assentuara grandemente ' 

a necessidade de semelhante em- 

preendimento, 

“O Fontão, localizado num local 

cheio de verdura perene, entre 

pinheirais, rodeado de uma imen- 

sa poesia rústica mas bem por- 

tuguesa, tem tomado certo desen- 

volvimento particular e oferece 

hoje aspecto senhoril. Seus habi- 

tantes, trabalhadores honestos, 

constituídos em grande parte por 

moleiros e lindas padeiras, embo- 

ra tonificados pelo ar puríssimo 
e águas das melhores, têm que 
percorrer estenuante caminhada 
para conduzir o produto do seu 
trabalho à freguesia e a outras 
localidades. Mas a estrada do 

Fontão se é uma necessidade para 
este lugar da freguesia, também 
o é para O povo de Angeja que 
possuí imensos interesses em to- 
da a sua órbita. Além disso, sen- 
do toda a região possuidora de 
uma vasta beleza, onde o maior 
artista se veria indeciso na esco- 
lha do mais belo — tudo é belo 
no Fontão —, seria um ponto de 
atracção turística e portanto de 
valor indiscutível para o Patri- 
amónio Nacional. 
“O Fontão! Que lindo, que belo 

que ele é!... 
Ora há anos deram começo à 

tão desejada estrada. Mas a certa 
altura pararam as cbras e até 
hojz, com manifesto prejuizo pa- 
za todos e tudo, não mais se 
diligenciou na sua conclusão e 
todo o trabalho feito está na con- 
tingência de ser destruido pelas 
invernias constantes. Amamos 
muito toda a região que nos viu 
siascer; sentimos por ela até um; 

culto que quase nos leva ao fana-/ 

tismo. Amantes do progresso do 
espírito e dos valores materiais, 

não podemos olhar resignados ao 
ostracismo a que aquela obra 
está posta, sem o nosso mais 

consubstanciado protesto. 

Enquanto por toda a parte as 
povoações se desenvolvem, se 

procura um dinâmico renova- 
mento aliado ao progresso da 
civilização, na nossa terra cru- 

zrin-se os braços, mantêm-se to- 
dus quietos, indilerentes a tudo, 

como se estivessemos em pleno 
século dos trogloditas!... 

Não queremos atacar quem 

quer que seja; não nos move a 
fsso o mais pequeno sentimento, 

mas move-nos o amor pátrio, o 

sentimento bairrista, a tristeza de 

vermos a nossa terra, que foi 
uvobre, ninho de fidalga gente, 

estagnar, deformar-se e empobre- 

cendo-se dia a dia moral e social- 

mente, 
Alargaram-se as fontes de re- 

csita do Estado e os cofres feliz- 
mente não estão na penútia de 

1880. Os seus governantes pro- 
curam por toda a parte o desen- 
volvimento da Nação. Se chama- 
dos a verificar as necessidades de 

Angeja e do seu povo, não se 

recusarão a prestar todo o auxílio 

  

  

  
          

  

      

VENEZA, RUDGE, RIAVER, PH 
nacionais e 

MODELOS D 

ILIPS e muitas 
estrangeiras. 

ESDE 900809 

outras 

As bicicletas «VENEZA», equipadas com aros de 

aço inoxidável, são garantidas por 5 anos. 

ARMAZÉNS VENEZA 

de AFONSO MIGUEL DE FIGUEIREDO 

Rua Aires Barbosa, 93 (Passagem de nível de S. Bernardo) 

Telefone 209 = AVEIRO 

  

  
  

Carteira Elegante 
  

  

Fizeram anos: 

No dia 12 do corrente, Manuel 

Castanheira Lopes da Silva, 15 

anos, filho da sr.* Lídia Casta- 

nheira Lopes, da Quintã, e de 

seu marido sr. Manuel Augusto 

Lopes, ausente no Brasil. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 17, o interessantinho 

Victor Manuel Pereira Martinho, 

completa 3 anitos, filho da sr. 

Francelina Pereira Martinho e de 

seu marido sr. Manuel Mendes 

Martinho, que são netinho, filha 

e genro do angejense sr. Augusto 

dos Santos Pereira e de sua es- 

posa sr.* Maria das Dores Alexan- 

dre, todos residentes em Lisboa. 

— Amanhã, 18, a sr.º D. Rosa 

Simões de Moura, 57 anos, de 

Mataduços, esposa do sr. Manuel 

Pereira Júnior, benquisto indus- 

trial de padaria em Lisboa; o sr. 

Manuel Simões Vieira, 39 anos, 

de Cacía e panificador em Belas; 

o sr. Domingos Maria Miranda, 

36 anos, da Póvoa e empregado 

ua panificação de Algés; e 0 sr. 

Manuel Nunes Teixeira Júnior, fi- 

lho do sr, Manuel Nunes Teixeira 

e de sua esposa sr.” Maria Au- 

gusta Rodrigues Teixeira, bons 
proprietários de Cacia. 

— No dia 19, a galante menina 

Maria Amélia Moura de Almeida, 

colhe 23 floridas primaveras, e. 

seu irmão sr. Fernando Moura 

de Almeida, festeja 21 anos no dia 

seguinte, filhos do bom caciense 

sr. Fernando da Silva Almeida e 

de sua esposa sr.º D. Lucília 

Moura de Almeida, importantes 

industriais no Louriçal e no Car- 

riço; a outra prendada menina 

Regina Fonseca Faria, completa 

mais um elegante aniversário, 

filha do sr. António Gonçalves 

Faria, natural da Quinta, e de 

sua esposa sr.* D, Eduarda da 

Fonseca Faria, considerados in- 

dustriais de padaria em Porto 

Brandão (Almada); o sr. Rui Gião 

Clímaco dos Reis, funcionário da 

Biblioteca Pública de Evora, ma- 

rido da sr.* D, Joana Simões 

Paula Reis, natural do Cabeço de 

Cacia, residentes naquela cidade; 

o sr. Luís Pedro Campos Valério, 

17 anos, filho da sr.* Aida Augus- 

ta Campos Valério e de seu ma: 

rido sr. Manuel dos Santos Valé- 

rio Júnior, de Angeja e residentes 

em Lisboa; e a interessantinha 

e PO OTPEE SESI E O er 

preciso para que esta terra de 

tão nobres tradições, singre com 

o esplendor das suas maravilhas, 

no fulcro do amor à Pátria. De 

resto, todo o povo desta «Raínha 

do Vouga», quase destronada, 

contribuirá, onde quer que se 

encontre, com o seu esforço mo» 

ral e material para seu engran- 

decimento. E” preciso, porém, 

que a Junta de Freguesia tenha 

vontade de trabalhar, se manifes- 

te e represente aos poderes cons- 

tituídos as necessidades que afli- 

ge a periféria da sua jurisdição. 

Precisamos que alguém, com a 

sapiência que é requerida pela 

ordem dos factos, se interesse 

oficialmente por que prossigã a 

estrada do Fontão, porque o ve- 

nerando magistrado Augusto Ma- 

ria de Castro tanto se esforçou 

em 1880. 
Capitão Tormenta, 

Maria Candida das Neves Simões 

! Martins, completa 5 risonhas pri- 
maveras, filha do sr. Mário Mar- 

tins Simõss e de sua esposa sr.* 

Blandina das Neves, activos co- 

merciantes funto da estação dos 

caminhos de ferro de Cacia. 

—Em 21, o sr. António No- 

gueira de Pinho, de Angeja e 

conceituado industrial de padaria 

em Lisboa; e a menina Ducília 

Martins Simões Valente, colhe 

17 primaveras, filha da sr." Ana 

Martins Simões, de Cacia. 

—E em 22 asr.* D.Maria Rosa 

Dias Bela, 44 anos, esposa do sr. 

José Rodrigues da Bela, naturais 

de Sarrezola e Vilarinho e ben- 

quistos industriais de padaria em 

Alhandra; o sr. Vitorino Nunes 

dos Santos, 40 anos, de Taboeira 

e panificador em Lisboa, primo 

do nosso director; o sr. José Cor- 

deiro de Jesus, 56 anos, acredita- 

do comerciante junto da estação 

dos caminhos de ferro de Cacia; 

e a interessante Maria Natália da 

Silva Pereira, completa 6 risonhas 

primaveras, filha do sr. António 

Simões Pereira e de sua esposa 

sr.” Amélia da Silva Pereira, resi- 
dentes em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos. 
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OURO = PRATAS = RELOGIOS - OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça à 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para todas as reparações. 

Consulte sempre os seus preços, 

tanto para comprar como 

para vender. 

  

Viagens de barco 
ESPEP SED TA DS ICAC EPA ER 

Todas as quartas leiras e sába- 

dos, com partida às 7 horas da 

manha, entre Sarrrzola e à 

linda praia da Torreira. 

Também se fazem quaisquer 
outras viagens, com con- 

trato especial. 

  

Para informações: CASA BELA 

de António Rodrigues Soares 

Rua Dr. Marques da Costa 

Teletone 6 — Sarrazola — Cacia 

Mercearia e vinhos 
Por motivo de retirada do seu   

| : 
kra o estabelecimento de 

Diamantino Pereira da Costa, no 

Largo 5 de Outubro, em Cacia, 

Tratar com o próptio. 

proprietário para o estrangeiro, * 

a acção da Junta da freguesia — 
O lugar de Lonre, como nos últi- 
mos números deste jornal temos 

mostrado, vai em amplo progres- 
so, graças à energia do seu povo, 

Este facto leva nos a perguntar 
à Junta de Freguesia qual a sua 
netividade neste capítulo ? 
VA” pergunta podem também 
responder os nossos conterrâneos, 
certos que falarão em igualdade 
da incúria em que vive, 

Ainda agora, pura ee conseguir 
a condução da água para o nosso 

chnfuriz, tevê uma comissão de 
sacrificados amigos da sua e nosea 
terra ir nvistar-so com 8, Ex* o 
| Senhor Governador Civil, o que 
jtoruou em realidade o importan- 
te melhoramento. 

| O nosso lugar, que há tantos 
'anos não é dotado dum benefício 
da Junta, não terá agora direito 
a algo de necessidade? Parece- 
«nos que sim e então, embora 
nada valha, pedimos o seguinte: 

O Caminho Novo, artéria prin- 
cipal do nosso campo e de gran- 
de neesso, encontra-se intranei- 

tável 2 até timido, De inverno e 
na ocasião das cheias, a sua pou- 
eu Inrgura dá origem a que as 
terras opostas sejam uns comple- 
tos charcos, por falta da vazante 
necessária à água. Isto na granda 
extensão de terreno que é, causa 

avultador prejuizos, 
Há tantos nuos que se reclama 

este nssunto, sem que sejam toma» 

das us necessárias providências. 
Será desta vez? Ficamos espe- 

rando num eupricho louvável da 
presidente da Junta er.* D. Maria 
Lopes Xavier. 

A bem da estética e do trânsi- 
'to.— Qualquer indivíduo por mais 
alheio que seja nos melhoramen- 
tos e estética da sua teria, não 
deixará de sentir prazer ou orgu 
lhodos empreendimentos que vão 
em bom andamento no nosso 
lugar, como sejam o recuamento 
e u reconstiução da capela, o 
corte dus prédios que có estorva- 
vam o trânsito e a estética da 
nossa rua central e por fim o seu 
revestimento a nlentrão, 

Apelando por um serviço lim- 
po, perguntamos: Não prenderá 
na vista de todas as pessoas ami: 
gas e nté inimigas destes melho- 
ramentos e desta humilde mas 
eocuntadora terra, aquelas solei- 
ras e escadas que se encontram 
a embaraçar o trânsito e a beleza 
da dita ma? Acho que todos 
eneuram por mau este nepeeto e, 
Aliás com razão, 

Sem pretender ofender os em- 
preendedores dos referidos me- 
lhoramentos, assim como os usu- 
“fruidores das ditas soleiras e es- 
jondas, não posso deixar de con- 
!denar por estorvar, ser feio, anti- 
'-moderno e inestético, não con- 
|dizendo com o asseio que ee pro: 
leura dar àquela artéria. 

Para o caso chamamos a aten- 
ção de quem de direito, o que é 
muito justo. —C, (A.D.C.A.) 

  

  

mamae: 

PORTO 
VELHO 

|    

  

Raninma Santa 
EM TODA 
A PARTE 

    

EESTI SSSTE TST 

  

  

  

  
  

Armas para caça, 
mo e 

j defesa ou recreio 
REED RSS DR ET e 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou 
vender, consultem 

o armeiro 

  

— MANUEL AUGUSTO VELHO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

     
      

As escolas da freguesia 

Reebritam no dia 7 do corrente as 
aulas nas escolas da nossa freguesia, 

Em Cacia, continuam a ser professores 
asr.2 D. Filomena das Dores Vilela, no 
sexo feminino, e o sr. Arménio Ribeiro 
Martins, no sexo masculino. 

Em Sarrazola, também continta a pro- 
fessora sr.º D. Maria Júlia Simões Ama- 
ro, no sexo feminino, e foi colocada no 
sexo masculino a sr? D. Maria Celsste 
da Naia Regala, de Aveiro, 

Na escola mista da Póvoa foram colo= 
cadas a sr.* Prof. D. Maria Albina Si- 
mões Vilela, esposa «do sr. Prof, de Ca- 
cia acima referido, e a regente sr? D, 
Maria Luiza Souto, de Aveiro. 

O Posto Escolar de Vilarinho continua 
tendo como prufessora a sr,* D. Anun- 
ciação Pereira da Silva, de Aveiro. 

E o Posto Fscolar da Quintã do Lou- 
reiro encontra-se ainda encerrado, mas 
tudo leva a crer que abra dentro em 
breve. 

Desejamos a todos um fe'iz ano lectivo. 

. 
Limpeza nas escolas 

A exemplo do que fazem os Srs. Pro- 
fessores das escolas de Cacia e Sarrazola, 
que ajudados pelas crianças procuram 
manter O asseio e limpeza nos jardins e 
nos próprios edificios, convida-se a Sr.* 
Regente do Posto de Ensino de Vilarinho 
a proceder de igual forma, para que não 
destoe na sua actividade a falta de lim- 
peza e higiene. g 

“ 
Electrificação da estação 

Vai finalmente ser electriticada à esta- 
ção dos caminhos de ferro de Cacia, que 
há tantos anos vimos debatendo e é uma 
velha aspiração. 

Para isso, já estão nas gares os postes 
de cimento necessários. 

Demorará muito a montagem ? 

« 

Inauguração de melhoramentos 

“Tudo se prepara em Cacia para que 
sejam inaugurados no dia 25 do corrente 
os melhoramentos do novo fontenário e 
lavadouro coberto e o pavimento de en- 
bos de granito das ruas Luís de Camões, 
Conselheiro Nunes da Silva e Vasco da 
Gama, 

« 

A" Direcção de Estradas 

Estamos já em época de ser ajardinado- 
o canteiro acabado de formar ua bifur- 
cação da rua Vasco da Cama com a Es- 
trada Nacional, em Cacia, o que seria o 
ideal neste momento em que a nossa 
terra vai receber a visita das entidades 
máximas do distrito e do concelho, para 
inauguração de vários melhoramentos, 

* 

Telefones 

, 
F 

À 

Foram montados mais telefones a 
nossa freguesia. ' 

Na Farmácia Lusitana, do sr. Abílio 
Rodrigues da Silva Carvalho, foi motita- 
do o telefone n.º 28. 
—A Fábrica de Celulose, além do n.º 

9 que tinha, montou segunda linha com 
on.º 29. 

—E na residência do sr. Eng. Antônio 
Luis Barata da Rocha, foi instalado o 
telefone n.º 30. 

Capela do Espírito Santo 

Está a ser montada a.luz eléctrica ara 
capela do Divino Espírito Santo, de Ca- 
cia, da iniciativa da comissão das festas 
deste ano e custeada com o saldo positi- 
vo que teve de 2.214$00” ' 

— emo + o ummemmtmem 

Columbotilismo 
Continua a repugnante malvadês 

dos caçadores 

Tendo soltado os meus pombos na 
passada sexta-feira para o treino habititai, 
foi com muito espanto que vi chegar o 
bando passados cinco minutos desfalcado 
de 3 pombos e um ao chegar ao pombal 
caiu no telhado. Verifiquei então que 

estava chumbado e que, por certo, [08 

outros tinham sido mortos por tirosade 

caçadores pônco escrupulosos, que não 
tendo competência para matar aves do 
monte, atiram às caseiras, porque são 
mais mangas. sses «cuçarretas» são prã- 
ticamente falando uns criminosos. 

Alguns deles “da nossa terra, não só 
matam os pombos locais, como os, que 
passam de viagem na época dos concur- 

sos, esquecendo todo o sacrificio, tódo o 

trabalho, toda a despesa e carinho que 
um columbófilo passa para criar a sua 

colónia, que dum momento para o outro 
é arrebatada pelos homens de matis sen- 
timentos. y 

Os caçadores que matam um pombo 

viageiro, não-se lembram que este deixa 

a sua viagem, O seu pombal, os seus fi- 

lhos e por último o seu don» cias e dias 

à espera de quem nunca mais chega, ha- 

| vendo columbófilos que a sua amizade é 

como por uma pessoa de família. 
Já é tempo dos srs. caçadores odearem 

o condenável hábito de atirarem aos pom- 

bos correios, lembrando-se que o pombo 

correio além de não fazer mal a muguégm 

poderá um dia ser útil à nossa tão linda 
e querida Pátria. 

Sarrazola, 14 - 10 - 1953 
Arlindo Dias Almeida. 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
  

DE. ANGEJA De Taboeira 
  

Uma mulher queimou três indix 
víduos com ácido sulfúrico.— Na 
Praça de Estarreja, no dia 4 do 
corrente, por volta das 12 horas, 
Muria Cesaltina Valente Henri- 
ques, solteira, de 30 anos, mora» 
dora no Porto de Baixo, da fre- 
guesia de Salreu, derramou ácido 
sulfúrico no rosto do sr. Manuel 
António Tavares Barreto, de 36 
anôs, casado, natural do Cadaval, 
da mesma freguesia, causando-lhe 
queimaduras leves na face direita 
e lábios, 

Ao sentir-se atingido, o Barre- 
to quis agredir a Cesaltina, o que 
mão conseguiu por ter acorrido 
gente. 

Foram também: colhidos pelo 
corrosivo líquido os srs. Joaquím 
«Caetano da Silva, de 52 anos, sol- 
teiro, moleiro, natural da Valsa, 
e Joaquim Augusto de Figueire- 
«do, de 36 anos, casado, negocian- 
te, natural de Sever do Vouga e 
residente em Angeja, onde aqui 
é muito 'conhecido por Joaquim 
de Salreu. O primeiro ficou quei- 
mado no rosto e o segundo, tam- 
bém no rosto, pescoço e olhos, 

Foram socorridos no hospital 
daquela vila. 

A G.N.R.do posto local pren- 
- deu a Cesaltina e enviou-a ao 
poder judicial. 

* 

O nosso amigo sr. Joaquim 
Augusto de Figueiredo, que se 
receava ficasse cego, mas feliz- 
mente tamanha desgraça não su- 
cede, conta-nos a sua tragédia da 
seguinte forma: 

Foi a Estarreja procurar o 
Barreto afim de seguirem para 
o carregamento duma caminheta 
de lenha, da qual aquele era con- 
dutor. Ao chegar à Praça de 
Estarreja, deu com.a Cesaltina em 
discussão com o Barreto, por es- 
te se ter casado dias antes com 
outra mulher, quando era seu 
amante há muitos anos. Como 
conhecido e amigo do Barreto e 
porque o fa procurar, aproximou: 
-se com outros amigos que esta- 
vam juntos e disse-lhe para se. 
guirem para o cerregamento da 
caminheta. No momento em que 
o Barreto se ia para retirar, a 
Cesaltina puxou de um frasco 
que continha ácido sulfúrico e ao 
pretender atingir o Barreto, co- 
lheu também o Figueiredo e o 
Joaquim Caetano da Silva. 

O Figueiredo, que: ficou em 
grave estado com os olhos quei- 
mados, foi râpidamente conduzi- 
do ao consultório do sr. Dr. Li- 
cínio Elísio de Abreu Freire, da- 
quela vila, onde lhe foram pres- 
tados os primeiros socorros, ten- 
do aquele médico seguido no seu 
automóvel como Figueiredo para 
o hospital de Salreu, onde melho: 
res tratamentos lhe foram presta- 
dos, mas por falta da presença 
dum especialista de olhos, ainda 
o mesmo médico foi levá-lo à 
Casa de Saúde de Aveiro. 

Na viagem o Figueiredo pediu 
a junção do sr. Dr. Jaime da 
Silva Portugal, médico nesta tre- 
huesia, que aqui tomou parte no 
automóvel 

Uma vez em Aveiro, foi trata- 
do pelo especialista de olhos Dr. 
Artur Simôss Dias e logo inter- 
nado na Casa de Saúde daquela 
cidade, onde esteve 4 dias, re- 
gressando depois à sua casa nesta 
freguesia, estando agora aos cuí- 
dados dos srs. drs. Portugal e 
Simões Dias. 

O seu estado actual é de fran- 
co restabelecimento, pelo que 
foigamos, e está certa a vista, 

Parque infantil —No átrio da 
Creche Helena de Albuquerque 
Quadros, está a ser montado um 
Parque Infantil, que brevemente 
será tuaugurado. 

Doente — Encontra se um pou 
co melhor dos seus sofrimentos, | 
que há mais de 2 anos o tinham 

De Esgueira Da Póvoa e Paço 

tado, o sr, Manuel Ribeiro da 
Fouseca, da rua do Ribeiro. 

Estimamos a continuação das 
suas melhoras, 
Anos—No din 18 eolho 24 

primaveras a menina Gracinda 
Nunes Nogueira, filha do sr. Al- 
varo Nunes da Silva e de sua 
esposa ar,* Maria Rosa Dias No- 
gueira, bons proprietários da rua 
da Pareira. 
—E em 19, passa o,seu aniver- 

sário natalício a menina Concei- 
ção Marques Vidinha, filha da 
er.* Gracinda Marques, acredita: 
das comerciantes da nossa praça. 
E sua irma, ar.* D, Deolinda Mar- 
ques Vidinha, também passa o 
seu aniversário nesse dia, esposa 
do sr. Joaquim de Magalhães 
Lapa, couceitundos industriais no 
Brasil. 

As nossas felicitações. — O, 
  

  

De Sarrazola 
Casamento. — Na capela de Pé 

de Cão, freguesia de Olaia, con- 
celho de Torres Novas, roalizou- 
«se no dia 4 do corrente o casa: 
mento do sr. Armando Rodrigues 
da Cunha, laborioso industrial 
de padavia em Rio de Moinhos 
(Abrantes), filho da er.* Ascenção 
Angélica de Jesus e de seu fale- 
cido marido António Rodrigues 
da Cunha Novo, deste lugar, com 
a menina Maria Helena dos Reis 
Estrela, filha do sr, Manuel Pedro 
Estrela e de esna esposa sr." Amé- 
lia dos Reis Ferreira, residentes 
em Pé de Cão. 

Foram padrinhos por parte do 
noivo o seu irmão er. Joaquim 
Muria Rodrigues da Cunha e sua 
tesposa sr.º Natália Pires, acredi- 
tudos comerciantes em Cacia, é 
pela noiva o er, Dr.- Agiónomo 
Mário Godinho e sua esposa, de 
Pé de Cão. 

ão novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

Nova loja. — Já há semanas, 
abriu uma loja de vinhos, petis- 
cos 8 merceniias na sua casa da 
Viela dns Arrotas, deste lugar, o 
sr. Manuel Rodrigues dos Santos 
(o sneristão). 

Muitas prosperidades é quanto 
desejamos no novo comerciante. 
Doente. — Encontra-se bastante 

encomodado de saúde o er. P.e 
Manuel de Bastos Pereira, deste 
logar. 

Deus o melhore. —C. 

  
  

  

De Azurva 
Falecimento. — No dia 4 faleceu 

a sr. Luís da Silva Novo, de 74 
anos, 

| O seu funeral realizou-se no dia 
' seguinte, para o cemitério de Es: 
“gueira, com grande acompanha- 
mento, - 

Pêsames aos doridos, 
Acidente no trabalho.— No' dia 

4, quando trrbalbava na Fábrica 
de Celulose de Cacía, caíu uma 
viga de ferro sobre o nosso conter- 
râneo sr. António Ferreira das 
Neves, que sofreu fractura de 3 
costelas. 

  

e 

Padaria 
Trespassa-se com boa cozedura 

em bom local, em Evora. 
Informa Rua de Avis, 61 — 

Evora, (2:1) 

Casamento. — Renlizou-se na, Falecimento — No dia 13 do 
nossa igreja paroquial o enlnce' corrente, pelas 11,30 horas, fale- 
matrimonial da simpática menina ceu na sua vivenda do Paço o 
Maria Augusta de Jesus e Sousa, nosso amigo er, Adelino Pereira, 
filha do sr, João Rodrigues de do 67 unos de idade, natural do 
Suusa e da sr.* Maria Augusta de lugar do Carvalhal, da freguesia 
Jesus, naturais de Fermela, com 'de Ribeira de Fráguas, do conce: 
o nosso econterâneo e amigo er, lho de Albargaria-a-Velha, marido 

Pelo embelezamento do nosso 
lugar, — à Comissão Auxiliar do 
Progresso de Teboeira mandou 
construir à volta da árvore do lar- 
go da Escola um rodapé em lijolo 
e cimento armado, em forma: de 
banco, revestido a azulejo de cor 
verde-azulíneo, cujo centro vai ser 

  

Mário Rodrigues Augusto da Gra- | da sr? D. Rosa da Graça Pereira. 
ciosa, laborioso industrial de pa 
nificação nesta localidade, filho 
dos falecidos João Rodrigues da 
Panta e Olinda Augusta. 

Foram padrinhos o cunhado 
do noivo sr. Edunrdo Soares dus 

  

  

O extinto, que teve desenvol. 
vida actividade no Brasil, era 
muito. estimado pela população 
destes lugares. 

Depois de um prolongado so- 
frimente, partiu na grande jor- 

ajardinado. 
Será bom que todos os condu- 

lores de carros agrícolas evilem 
| que o rodado ou os animais dete- 
privrem aquele embelezamento da 
nossa lerra, 

Estrada de Taboeira a Azur- 

  

  

Reis, dig.”º chefe da Secretaria | nada da vida, deixando muita Va.— Está intransitável esta estra- 
do Instituto Nacional do Traba- 
lho, em Aveiro, e sur esposa sr,* 
D, Joana Rodrigues Maia dos! 
Reis, 

Na residência do noivo foi ser- 
vido um copo de água, que decor- 
reu na melhor confraternização. 

Ao novo casal desejamos uma 
prolongada lua de mel e muitas 
felicidades pela vida afora. 

Festas. — Realizou-se à festa do 
Senhor das Barrocns com a cola: 
boração de duae bandhs de músi- 
cn, teudo estas festas sido muito 
prejudicadas devido no tempo de 
chuva. 

auudade em todos, 

Era pai das ev.*º D. Maria da 
Rosa da 

Graça Pereira Pires, dos ers. Ma- 
|nnel Pereira e Adelino Pereira, 
todos ausentes no Brasil, e ainda 

[da er? D. Lídia da Graça Pereira 
| Felix, esposa do st, António Fer- 
ireira Felix, nereditados comer: 
jcinntes na Gafanha da Encai- 
nação. 

| O seu funeral realizou se no 
din seguinte, pelas 14 horas, para 
o cemitério de Esgueira, com 

(Graça Pereira Pina, 

1 

“largo acompanhamento, Nele so| 
tencorporaram 3 sacerdotes, que 

(da, para o que chamamos a aten- 
ção da Câmara de Aveiro, 

Casamento. — Realizou-se no 
último domingo, na igreja paro- 
quial de Esgueira, o enlace matri- 
monial da meuina Maria da Con- 
ceição Dias Gaspar, de 21 anos, 
filha do sr. Manuel Marques Gas- 
par e de sua esposa sr." Augusta 
Dias Cartaxo, com o sr. João Ri- 
beiro Gaspar Júnior, de 26 anos, 
filho do sr. Juão R beiro Gaspar e 
de sua esposa sr," Maria de Oli- 
veira Gaspar, tudos deste lugar. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr, João Marques Calafate e sua 

— Também foi festejado o Sau- gngomendaram o corpo, e a Ban-| Esposa. 
to Autónio do Mudo, que se ve-| da de Música da Associação de! O cortejo nupcial fui constituido 

nera ali no pióximo lugar da Tastiução e Recreio Angejanso, POr 4 automóveis. 
Forea, que teve igual sorte Aquela. que executou sentidas marchas! 

Paciância. 
Novo assinante — Dignou - se 

fúnebres durante o trajecto, 
' Foram-lhe oferecidas 9 coroas 

Em casa dos puis da noiva foi 
| servido um lauto jantar, que de- 
'correu entre comunicativa confra- 

dar-nos a honra da sua inscrição pela família e pessoas amigns, | lernização. 
na lista dos assinantes do «Ecos», 
o nosso amigo er. Mário Rodri- 

gues Augusto da Graciosa, esti! say genro er. António Ferreira! 
mado industrial de padaria nesta 
locenlidade. 

Os nossos agradecimentos em 
nome da redseção, 

Queda grave. —Na sua própria 
ensa, a sr.* D. Alexandrina Ra- 
malho, esposu do nosso amigo er, 
Américo Ramalho, deu uma que- 
da e de tal maneira que partiu 
uma das perias. 

A" desventurada senhora dese- 
jamos breve restabelecimento. 

Anos. — Passa o seu aniversário 
natalício no próximo din 21 a 
menina Maria Pereira dos Santos, 
filha 
Santos, capataz de manobras da 
O.P., é da sr.* Margarida Pereira 
da Costa Santos. 

Os nossos parabéns, —C, 
  

  

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Baile — No domingo, dia 18, 
com início às 15 horas, realiza-se 
um grandioso baile no largo do 
Rocio de Mataduços, abrilhantado 
por uma das melhores orquestras 
do distrito. 

Novo assinante. — Dignou-se to- 
mar a assinatura deste jornal o sr. 
Sebastião da Silva Carvalho, da 
Preza (Aveiro). 

Agradecemos em nome da re- 
dacção. 
Retirada. — Segiu para Lisboa a 

retomar o seu lugar na panilicação 
osr. João da Maia Ferreira da 
Silva; 
Visitas, — Estão de visita a sua 

família a st.* D. Luiza Nunes da 
Silva e Castro e sua filha menina 
Amélia Nubes da Silva e Castro, 
conceituadas industriais de padaria 
em Setubal. 

Anos.— No dia 29 de Setembro 
findo, fez 19 anos o sr, Fernando 
da Cunha Soares. 
Felicitamo-lo. —C. 

  

  

  

  retido no leito, teudo-se já levan- 

ME TV Io TI 
Para a Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO 

a Rádio Electro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO | 

Telefone 333 

do sr. José Francisco dos, 

com sentidas dedicatórias, 
Conduziu a chave da uma o 

Felix. 
Os serviços fúnebres estiveram 

a engo da Agência Capeln, de 
Esgueira, que transportou o ataú 
de no seu luxuoso nuto-carro. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pesames, 

Anos.—No dia 20 f.z 87 anos 
a erº Rosa Rodrigues da Silva, 

| esposa do sr, Manuel Valente dos 
'Bantos, acreditado industrial de 
adobos na Póvoa e de padaria 
em Crenl Comba (Mealhada), 
— E em 21, fuz 34 nnos a er, 

Rosa Rodrigues de Mon Melo, 
esposi- do er. Mário Pereira de 
Melo, residentes na Póvon, 

As nossas felicitações. — O. 

t 

  

  

De Frossos 
Operação — Encontra-se no 

Hospital de Aveiro, afim de fazer 
uma operação à apendicile a sr.” 
D. Lídia L«raúgeira Pinho, esposa 
do sr Arménio Soares de Pinho, 
estimado presidente da nossa Junta 

Banco Nacional Ultramarino, em 
Aveiro, 

Desejamos que 
conforme desejam, 
Doente. — Encontra-se muito en- 

ferma a sr.* América Nunes da 
Silva, da rua da Bidoeira, que há 
semanas fez operação ao estomago 
em estado melindroso, 

Deus seja consigo. — C. 

  

Vendem-se em Angeja 
Um assento de casas, com 

aido, na rua da Cruz; e um ser- 
rado de terra lavradia no campo 

peiras, da Cruz. 
Tratar com Augusto Nunes da 

Cruz, na rua do Ribeiro, em 
| Angeja, e em Lisboa com Angus- 
to Nunes da Silva Tavares, rua 
Morais Soares, 50-1.º. Esq. 

  

Assento de casas 

te ao chafariz, no melhor 
daquela freguesia, onde 
Zacarias Paiva do Peço, 
Quem pretender dirija-se a 

local 
mora   Onde espera continuar a receber dos seus antigos clientes e amigos, 

RADIOS e toda a aparelhagem eléctrica para reparação, 
Antero Valente Figueira, em An 
geja. 

de Freguesia e funcionário do 

tudo decorra; 

da Barroca, pertencente às La-| 

Vende-se em Frossos, em fren-| 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

Para as termas — Ausentou-se 
na úllima semauva para a Curia, 
onde vai eslar uns dias, a nossa 
estimada conterrânea sr.º D, Emí- 
lia Nunes Lima, 
Estada. — Vindo de Lisboa, en- 

coutra-se neste lugar 0 sr. Manuel 
Marques Nunes, conceituado io- 
dustriel de padaria naquela cidade, 

Anos — N» dia 11 fiz 6l anos o 
nosso conterrâneo sr. Manuel Gon- 
alves Cartaxo, empregado na pa- 
nificação de Aveiro. 

- E em 21, faz 22 anos o sr. 
Francisco Martins Ruela, de Es- 
gueira e aqui casado, filho do sr. 
Gonçalo Antonio Ruela e de sua 
esposa sr.* Beatriz Martins Perei- 
ra, residentes na Estrada do Viso 
dequela localidade. 

As nossas felicitações. —C. 
    
  

    

COMBOIOS EM CACIA 
Horário de partidas 

PERA O NORTE | PARA O SUL 

  

5,29 Correio 0,37 Correio 
6,18 Tramuei 7,21 Onibus 
6,56 Mixto '9,48 Ombus 
8,28 Tramuei 
11,18 Tramuei | 
13,20 Tramuei 11,53 Tramuei 
16,01 On:bus 115,44 Onibus, segue 
18,03 Semi-directo | Lisboa via norte 
que vem de Lisboa 17,28 | ramuei 

18,23 Tramuei 18,59 Tramuer 
2115 Onibus '20,48 Tranuer 

(22,24 Mixto 

Os combóios das 11,53, 18,59 e 20,48, 
que seguem para o Sul, terminam em 
Aveiro, dando o 2.º ligação ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 
12,23 — Rápido (1.º e 3.º ciasses) 
13,02 — Foguete (1.º classe) 04 “ » 

PARA O SUL . 
| 10,18 — Foguete (1.º classe) 
19,39 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

'20,22 — Foguete (1.8 classe) 

” 

Atenção no horário 
dos rápidos 

| Os combóios «Fogietes» das 10,18 
para o Sule 22,40 para o Norte, que 
deviam passar a efectuar-se apenas 3 
vezes por semana, a partir de 16 do cor- 
rente, continuam em circulação tiária- 
mente até 31 de Dezembro próximo. e 

|11,08 Semi-directo 
| para Lisboa 

      
  

| Padaria 
Por motivo de saida para Afri- 

ca, trespassa-se cu arrenda-se, 
Trata Henrique Baptista — Azoia 

de Cima — Santarém. (2-1)



COF DE CALIA 

Srasão & Oliveira, b0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B = AVEIRO mu 

MOTOS JAWA — 9.80 

    

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRA ZOL 

O$800 
      

  

Bicicletas FRAVY - Rádios “Ponto Azul” «= f rigoríficos KELVI NATOR == Máquinas de costura 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 

Josi e Úiveir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Tele: 4     

   

    
      

  

   

        

     

Execução completa de serralharia para a AZ 9 El + gerais em prédios e 

construção civil, agricultura e soldaduras. A Lis SÊ MS andares 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, ns! ge Ra Pen ui miveda 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

todos os géneros, Car- 
pintaria, etc. 

Largo Conde Pombeiro, 
13 rc — Telef. 44936 

LISBOA 

  

      
Bicicletas 

“RALEIGH. —1.770800 
“ATLANTIC. 1.000800 

  

  

Contra queimaduras do sol... aplique 
» A” 

  

, b Grande baixa de preços A. PP YZ RB, O T 

M / Peçam tabelas Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

4 des resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 

V ! 
Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 

a fadiga muscular. 
Premiado com medalha de Ouro 

E ge f 

: Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

na Exposição Industrial Portuguesa em: 1933 . 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE 

A. Neves dos Santos 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios. 

Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal 
especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 

K. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBO A 

  

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
dis fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
mansseiras, taboleircs e o restante para padarias. : 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

  

  

ELES BETO Ts 
Para as doenças de pele 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica RR. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz ss melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
163 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
qr pr A comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
jencia para todos os casos de eczema humido ou 
usco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

trpo-litográficos 

  

Agência Funerária Capela 

  

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

"= e = s pe 

Sapataria Confiança enis Tiastada- 
Rua Vasto da Gama — CACÍA (1175) dos mais ções para 

“Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades modestos nana 

e para todos os preços, para homem e senhora. as : usar 

  

Modernos modelos para noivos. 

Execulim-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura oulra casa, 

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares   

    

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGE/JA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, efe. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucnador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

NE AA O) 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

    

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria Oficina de Fogo de artificio "A CONSTRUTORA" 

  de — Fosé Soares Uniçado 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | rarei de Souto—Vila da Feira 

Morgado & Pinho, |s.* 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Tolet, 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artíscicos [fogos 

do ar, preso, aguálico e lipo 

japonez, etc, eic, (239) 

O O ET 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 

ção de águas de poços, artesianos e para elevações on extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHBO = AVEIRO
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